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RESUMO

Este capítulo analisa as interfaces entre inteligência artificial (IA) e mudanças 
climáticas a partir de uma revisão de literatura com foco na produção acadêmica 
nacional recente. A discussão situa-se no campo das tecnologias digitais apli-
cadas à mitigação e adaptação climática, com especial atenção às implicações 
sociais, éticas e epistêmicas desses recursos no contexto brasileiro. A análise 
evidencia três grandes eixos de aplicação da IA: a modelagem e previsão climática, 
o monitoramento ambiental em tempo real e os sistemas de alerta e gestão de 
desastres. No entanto, ao explorar o uso da IA em sistemas agroecológicos, o 
trabalho problematiza os riscos da tecnocratização das práticas e a invisibilização 
de saberes locais. Traz-se à tona o debate sobre a colonialidade dos dados, que 
alerta para as assimetrias de poder na coleta, controle e uso de informações 
climáticas e ambientais. Argumenta-se que é necessário integrar abordagens 
tecnológicas com epistemologias plurais e governança de dados sensível aos 
territórios, de modo a fortalecer a justiça climática e a soberania informacional.

Palavras-chave: Justiça climática; governança de dados; epistemologias plurais; 
sistemas agroecológicos.
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INTRODUÇÃO

A intensificação de variações climáticas representa um dos maiores 
desafios contemporâneos à sustentabilidade planetária, exigindo respostas 
articuladas entre ciência, tecnologia e políticas públicas. O Painel Intergover-
namental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) destaca que os efeitos do aque-
cimento global, como eventos climáticos extremos, aumento da desigualdade 
social e migração involuntária, afetam de forma mais severa as populações 
historicamente vulnerabilizadas, como comunidades negras e povos originários 
(Sarlet; Filter, 2023).

Embora o IPCC sustente que as mudanças climáticas são, em grande 
parte, decorrentes da ação humana, há correntes científicas que consideram os 
modelos existentes como propensos a superdimensionar essa influência. Ainda 
assim, alterações nos padrões climáticos são inegávelmente perceptíveis em 
escalas locais. Chuvas torrenciais em períodos historicamente secos, ondas 
de calor prolongadas ou alterações nos ciclos agrícolas tradicionais, impactam 
especialmente áreas urbanas, onde ilhas de calor e a impermeabilização do 
solo amplificam esses efeitos.

Neste cenário, o uso de soluções tecnológicas emergentes, como a 
inteligência artificial (IA), tem sido considerado uma estratégia promissora 
para mitigar impactos ambientais e promover a adaptação climática em dife-
rentes setores. A IA, compreendida como um campo multidisciplinar capaz de 
desenvolver sistemas que realizam tarefas com base em padrões de dados e 
aprendizado automatizado, já vem sendo incorporada em práticas de previsão 
climática, monitoramento de recursos naturais e otimização de processos pro-
dutivos (Saraiva et al., 2024).

Na agricultura, por exemplo, a tecnologia tem potencial para contribuir 
consideravelmente na gestão hídrica, no monitoramento de cultivos e na 
modelagem de demandas frente aos cenários climáticos futuros, conforme 
demonstrado por estudos na região do Vão do Paranã (GO), onde se observou 
aumento expressivo na necessidade de irrigação para culturas perenes (Bat-
tisti et al., 2024).

Particularmente, em contextos agroecológicos e de agricultura familiar, 
a IA pode fortalecer sistemas produtivos sustentáveis ao viabilizar práticas mais 
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eficientes e resilientes. Tais sistemas são marcados pela complexidade ecológica 
e pela diversidade de perfil dos produtores, exigindo que a aplicação de tec-
nologias considere não apenas a eficiência técnica, mas também os princípios 
da justiça ambiental e da governança de dados sensíveis (Saraiva et al., 2024). 

A adoção dos princípios FAIR (Findable – Encontráveis; Accessible – 
acessíveis; Interoperable – interoperáveis; e Reusable – reutilizáveis) e CARE 
(que abrangem o Coletive benefit – benefício coletivo; a Authority to control data 
management – autoridade para controlar a gestão de dados; a Responsibility 
– responsabilidade; e a Ethics – ética), são apontados como imprescindível 
para a incorporação responsável da IA em territórios rurais (Fao, 2023 apud 
Saraiva et al., 2024).

Este capítulo apresenta os resultados de um estudo dedicado a examinar 
como a inteligência artificial tem sido mobilizada em pesquisas voltadas para 
os fenômenos associados às mudanças climáticas, considerando seus desdo-
bramentos nas práticas e nos territórios vinculados à agroecologia. Além de 
explorar soluções técnicas para um “problema ambiental”, a proposta buscou 
compreender de que maneira a IA pode ser apropriada (ou tensionada) como 
ferramenta estratégica no contexto da transição agroecológica e da sustenta-
bilidade territorial.

Configura-se, assim, como uma pesquisa qualitativa, de natureza explo-
ratória e fundamentada em revisão de literatura. A coleta de dados foi realizada 
em fontes de acesso aberto, com ênfase no Portal de Periódicos da Capes e 
na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), por meio da 
combinação dos descritores “Inteligência Artificial” e “Mudanças Climáticas”, em 
junho/2025. O recorte privilegiou produções acadêmicas vinculadas ao contexto 
brasileiro, com o intuito de identificar tendências, abordagens metodológicas 
predominantes e lacunas presentes na literatura.

Importa destacar que este estudo não se propõe a discutir a existência 
ou não de um processo de mudança climática em escala global, tema diver-
gente e amplamente debatido nos comitês científicos internacionais. O foco da 
análise recai, antes, sobre os efeitos climáticos concretos e perceptíveis que 
vêm se manifestando nas cidades e territórios, com impactos sobre os sistemas 
socioecológicos e as dinâmicas urbanas e rurais.
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Sistematização dos achados da pesquisa

Os trabalhos apresentados no Quadro 1, compostos predominantemente 
por artigos, teses e dissertações, revelam a natureza ainda em consolidação, e 
notadamente interdisciplinar, do campo. Observa-se uma diversidade de enfo-
ques, os quais podem ser agrupados em três grandes categorias. A primeira reúne 
estudos de natureza teórica ou analítica, que realizam revisões bibliográficas 
e mapeamentos bibliométricos voltados à sistematização do conhecimento 
acumulado, identificação de lacunas e proposição de agendas de pesquisa. 

A segunda categoria contempla investigações empíricas, que aplicam 
técnicas de IA, como, machine learning, deep learning e modelagem preditiva, 
em cenários concretos: monitoramento de secas em áreas semiáridas, detecção 
de incêndios florestais, gestão urbana baseada em Gêmeos Digitais e otimi-
zação de processos agrícolas via sensoriamento e automação. E a terceira diz 
respeito a estudos voltados à modelagem e simulação computacional, os quais 
empregam IA na melhoria de previsões climáticas, análise de imagens de saté-
lite e simulação de cenários futuros com vistas à gestão de riscos e recursos.

Quadro 1 - Achados da revisão sobre IA e Mudanças Climáticas.

TÍTULO TIPO PRIMEIRO AUTOR ANO

Inteligência artificial e mudanças climáticas Artigo ARTAXO, Paulo 2024

Humanidade e tecnologia: implicações éticas e 
filosóficas Artigo SOUZA, Saulo Dias 2024

Utopias climáticas: Observatório do Clima e Ato 
pela Terra Artigo SALMI, Frederico 2022

O Digital Twin no Planejamento e Gestão Urbana: 
Recurso chave para as atuais demandas climáticas, 
sociais e tecnológicas

Dissertação de 
Mestrado

PASCOLI, Pedro 
Rattes 2024

A inteligência artificial na pesquisa agrícola Artigo/Capítulo SARAIVA, 
António Mauro 2024

Inteligência artificial para gestão de resíduos em 
cidades inteligentes no contexto das mudanças 
climáticas: uma revisão da literatura

Artigo MARANHÃO, Romero 
de Albuquerque 2024

Utilização de machine learning para identificação 
de focos de queimadas por imagens Artigo LUCAS, Lucas 

Neira de 2024

Análise e previsão de secas no norte de minas ge-
rais utilizando machine learning

Dissertação de 
Mestrado

RIBEIRO, Peterson 
Logullo 2024

Cidades inteligentes: uma abordagem bibliométrica 
da utilização de indicadores de performance Artigo

PEREIRA, Thaís 
Helena Zero 
de Oliveira

2024
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TÍTULO TIPO PRIMEIRO AUTOR ANO

Inteligência Artificial em Cidades Inteligentes e 
Sustentáveis: uma análise bibliométrica Artigo MANTOVANI, Daielly 2025

Avaliação e modelagem da evapotranspiração de 
referência usando diferentes técnicas de aprendiza-
do de máquina para uma savana tropical brasileira

Tese de Doutorado SPONTONI, 
Thiago Alves 2023

Modelagem de ocorrência de incêndios na amazô-
nia legal usando aprendizagem de máquina

Dissertação de 
Mestrado

BRITO, Wilkison 
Queiroz de 2023

Utopias ciberclimáticas e interdisciplinaridade Artigo SALMI, Frederico 2023

Inteligência Artificial e aquecimento global Artigo/Capítulo WEDY, Gabriel 2023

A utilização da inteligência artificial como um ins-
trumento de proteção climática Artigo/Capítulo SARLET, Ingo 

Wolfgang 2023

Irrigation demand for fruit trees under a climate 
change scenario using artificial intelligence Artigo BATTISTI, Rafael 2024

Segurança alimentar: reflexões sobre um problema 
complexo Artigo DOMENE, Semíramis 

Martins Álvares 2023

Enfermagem e mudanças climáticas: a inteligência 
artificial generativa como ferramenta para formação 
crítica sobre justiça climática

Ensaio Reflexivo CASTRO, Nádile 
Juliane Costa de 2025

Efetivação de direitos fundamentais e difusão de 
conhecimento empírico Comentário Editorial FREIRE, Alexandre 2023

No que está por vir, seremos todos filósofos-enge-
nheiros-dançarinos ou não seremos nada Artigo TADDEI, Renzo 2019

A contribuição da inteligência artificial, big data e 
internet das coisas para o estudo do clima urbano 
em smart cities

Artigo (Encontro/
Congresso)

DEBIAZI, Pedro 
Renan 2023

10 Inteligência artificial e governança global para o 
desenvolvimento sustentável Artigo GARCIA, Denise 

Schmitt Siqueira 2020

O uso de inteligência artificial no desenvolvimento 
de métodos de avaliação de impactos ambientais 
(aia) e na elaboração de relatórios técnicos

Monografia MILANI, José 
Leonardo Botter 2025

Fonte: Elaboração própria (2025).

Aplicações da Inteligência Artificial frente às mudanças climáticas 

A análise dos achados da revisão demonstra que a Inteligência Artificial 
(IA) é reconhecida como um instrumento catalisador e multifacetado na mitiga-
ção e adaptação aos efeitos de mudanças climáticas, primacialmente pela sua 
capacidade de processamento e análise de megadados oriundos de diversas 
fontes, desde sensoriamento remoto a redes de observação (Artaxo et al., 2024; 
Wedy; Iglecias, 2024; Spontoni, 2023).

Algoritmos de aprendizado de máquina aprimoram substancialmente 
modelos de previsão climática e meteorológica, discernindo padrões complexos 
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e capacitando a formulação de políticas públicas e estratégias proativas (Artaxo 
et al., 2024; Ribeiro, 2024).

As contribuições setoriais apresentaram-se diversificadas. Na gestão 
de recursos naturais, permite o monitoramento em tempo real do desma-
tamento, a avaliação ecossistêmica e a quantificação de poluentes (Sarlet; 
Filter, 2024). No setor energético, otimiza a eficiência e confiabilidade das 
fontes renováveis e as redes de distribuição elétrica (Wedy; Iglecias, 2024; 
Debiazi, Masiero, 2024).

Na agricultura, promove a produção sustentável e de baixas emissões, 
aprimorando a gestão hídrica, a produtividade e o desenvolvimento de culturas 
resilientes (Saraiva et al., 2024; Ribeiro, 2024; Sarlet; Filter, 2024; Domene et al., 
2023). Em ambientes urbanos, a IA apresentou-se relevante para a gestão inte-
ligente de resíduos e o desenvolvimento de Digital Twins que simulam cenários 
e aprimoram a resiliência (Maranhão, 2024; Pascoli, 2024).

Ademais, foi identificada a utilização da IA como forma de aprimorar 
sistemas de alerta para desastres naturais como secas e incêndios florestais 
(Ribeiro, 2024; Brito, 2023; Castro; Braga Júnior, 2025). Contudo, a sua imple-
mentação exige atenção a desafios éticos, vieses algorítmicos e ao impacto 
ambiental de seu treinamento, salientando a imperatividade de uma abordagem 
interdisciplinar e responsável, com foco na equidade e inclusão, especialmente 
no Sul Global (Artaxo et al., 2024; Souza et al., 2024; Salmi; Coelho, 2023; Castro; 
Braga Júnior, 2025).

Tecnologias baseadas em IA aprimoram o desempenho de parques 
solares e eólicos ao projetar padrões climáticos e, assim, otimizam a produção 
energética conforme a disponibilidade de vento e radiação solar. Um exemplo 
disso é o trabalho do Centro Nacional de Pesquisas Atmosféricas dos EUA, 
que realiza previsões que apoiam a indústria, mitigando riscos associados 
a variações atmosféricas. Além disso, contribui para a redução do consumo 
energético e o uso mais eficiente de recursos, promovendo a implementação 
de práticas sustentáveis em processos industriais e agroindustriais, desde o 
projeto de edifícios energeticamente mais eficientes até o desenvolvimento de 
tecnologias avançadas de captura de carbono (UNDP, 2025).

Na Agricultura e Produção Alimentar, a IA se estabelece como um fator 
de transformação, oferecendo soluções inovadoras para os desafios impostos 
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pelas alterações climáticas. Tornando-se aliada estratégica para uma produ-
ção alimentar sustentável e com baixas emissões, especialmente na gestão de 
recursos hídricos e de nutrientes. Sistemas baseados em IA analisam dados 
climáticos, condições do solo e a saúde das culturas em tempo real, forne-
cendo informações com maiores índices de precisão aos agricultores para 
tomadas de decisão.

No contexto brasileiro, pesquisas desenvolvidas pela Embrapa (2019) 
têm subsidiado a aplicação da inteligência artificial em sistemas produtivos, 
contribuindo para a otimização de processos e o fortalecimento da sustentabi-
lidade no campo. Essas tecnologias vêm sendo empregadas no monitoramento 
e na gestão mais precisa das lavouras, permitindo, por exemplo, a contagem 
automatizada de frutos, a irrigação localizada, a adubação sob medida e o uso 
criterioso de insumos naturais.

Dessa forma, a gestão de resíduos também é beneficiária dessa tecnologia, 
superando as ineficiências dos sistemas tradicionais, otimizando a coleta e a 
reciclagem de resíduos sólidos, analisando dados de sensores e câmeras para 
identificar pontos críticos e programar rotas de coleta mais eficientes. Robôs 
equipados com IA já demonstram alta precisão na classificação de resíduos, 
enquanto lixeiras inteligentes, com sensores de peso e volume, podem reduzir 
viagens desnecessárias de coleta e diminuir a poluição associada a essa ope-
ração (Fang et al., 2023).

Monitoramento e Previsão Climática

O emprego de técnicas de inteligência artificial (IA) no campo climático 
já demonstra avanços substanciais na forma como se observam, interpretam 
e projetam fenômenos atmosféricos e alterações ambientais. Esse conjunto 
de ferramentas tem ampliado a capacidade analítica dos modelos existentes, 
tanto na antecipação de eventos extremos quanto na observação contínua 
de processos ambientais em curso (Artaxo et al., 2024; Barros, 2023; Milani, 
2025; Soares, 2022).

No campo da previsão numérica do tempo e dos modelos climáticos 
de abrangência global, tradicionalmente ancorados em equações físico-ma-
temáticas de alta complexidade, o uso de IA tem saldo qualitativo em sua 
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contribuição. Modelos como o GraphCast, desenvolvido pela DeepMind/Google, 
e o Pangu-Weather, da Huawei, operam com base em grandes conjuntos de 
dados de reanálise atmosférica e demonstram desempenho comparável aos 
sistemas convencionais, realizando projeções em tempo reduzido e com menor 
demanda computacional.

Esses modelos alcançam resultados expressivos em métricas como ras-
treamento de furacões e estimativas de temperatura extrema, com horizontes 
de previsão que chegam a dez dias (Artaxo et al., 2024). Trata-se de um novo 
estágio no desenvolvimento de previsões climáticas baseadas em aprendi-
zado estatístico.

No Brasil, iniciativas de previsão de curtíssimo prazo, conhecidas como 
nowcasting, utilizam IA para identificar tempestades e descargas elétricas, com 
base na interpretação dinâmica de dados meteorológicos. Há também pesquisas 
voltadas ao aperfeiçoamento de modelos climáticos regionais de alta resolução, 
com perspectiva de ampliação para escalas temporais mais extensas, inclusive 
no plano de décadas ou séculos (Milani, 2025).

A IA também vem sendo aplicada ao monitoramento ambiental contínuo, 
com uso de dados obtidos por satélites, sensores de superfície e redes integradas 
de observação. Técnicas de aprendizado profundo têm permitido cobrir lacunas 
de observação em áreas de difícil acesso, como a floresta amazônica. A partir 
de imagens de alta resolução espacial, esses sistemas conseguem distinguir 
diferentes formas de degradação, inclusive em áreas sob cobertura vegetal densa 
ou em pequenas clareiras. O reconhecimento de padrões de desmatamento, 
a identificação de vetores de pressão antrópica e a avaliação de processos de 
restauração ecológica, por meio de dados bioacústicos e indicadores vegeta-
cionais, fazem parte do escopo dessas aplicações (Artaxo et al., 2024).

Outro campo de aplicação está nos sistemas de alerta e de gestão de 
riscos, nos quais a IA contribui com mecanismos preditivos para auxiliar decisões 
em contextos de crise. Um exemplo relevante é o programa Destination Earth, 
da Agência Espacial Europeia, que propõe a construção de um modelo digital 
da Terra para simular a interação entre fenômenos naturais e atividades huma-
nas. O sistema prevê áreas de risco para incêndios florestais, acompanha sua 
propagação e apoia ações de resposta em tempo real, oferecendo informações 
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geoespaciais sobre localização de pessoas, infraestrutura impactada e alocação 
de recursos emergenciais (Soares, 2022).

Com isso, observa-se um deslocamento nas formas tradicionais de lidar 
com os desafios climáticos, na medida em que a inteligência artificial passa a 
integrar processos decisórios e operacionais, articulando conhecimento técnico 
com intervenções orientadas por dados em múltiplas escalas territoriais.

Considerações éticas na aplicação da IA em Agroecologia

Embora promissora, a aplicação da inteligência artificial na adaptação às 
mudanças climáticas, sua implementação permanece atravessada por entraves 
estruturais e epistemológicos. Dentre eles, sobressaem as implicações éticas 
decorrentes do uso intensivo de dados sensíveis, as controvérsias relacionadas 
à governança e à privacidade informacional, bem como, os impactos ambientais 
associados à elevada demanda energética requerida nos processos de treina-
mento e operacionalização de modelos de larga escala.

Em contextos agroecológicos e na agricultura familiar, o uso de tecnologias 
digitais deve considerar não apenas a eficiência técnica, mas também princípios 
de justiça ambiental e gestão ética dos dados. A adoção dos princípios FAIR 
(encontrável, acessível, interoperável e reutilizável) e CARE (benefício coletivo, 
controle pelos próprios povos, responsabilidade e ética) busca assegurar que 
os dados sejam utilizados de forma transparente, respeitando os direitos e as 
especificidades de comunidades tradicionais, povos indígenas e grupos mino-
rizados (Wilkinson et al., 2016; Carroll et al., 2020a).

Ainda no âmbito dos desafios éticos, destaca-se a problemática do colo-
nialismo de dados, que reproduz estruturas de poder históricas ao converter 
informações de comunidades tradicionais e agricultores familiares em mercadoria 
controlada por corporações transnacionais. Como alerta Rosa (2023, p. 136) 
“o colonialismo de dados se apropria da existência humana, padronizando-a 
e convertendo-a em dados, da mesma forma que o colonialismo histórico se 
apropriou da força do trabalho e dos recursos naturais”. 

Levando em consideração essa perspectiva e fundamentando-se em 
tais princípios, os trabalhos de Torino, Coneglian e Vidotti (2020) e Carroll et al. 
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(2020b) demonstram, respectivamente, o que apontam essas diretrizes - FAIR 
na Figura 1 e CARE na Figura 2.

Figura 1 - Princípios FAIR.

Fonte: Elaboração própria (2025). Adaptada de Torino, Coneglian e Vidotti (2020).

Figura 2 - Princípios CARE para governança de dados

.
Fonte: Elaboração própria (2025). Adaptado de Carroll et al. (2020b).
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Como destacado por Carroll et al. (2020b), os princípios CARE, original-
mente desenvolvidos para a gestão de dados indígenas, apresentam aplicabi-
lidade ampliada. Sua estrutura é adaptável a outros grupos sociais vulneráveis 
que demandam controle sobre suas informações para garantir autonomia e 
desenvolvimento com base em seus próprios dados. Essa abordagem abrange, 
entre outros, comunidades quilombolas, populações ribeirinhas e habitantes de 
assentamentos rurais, cujas especificidades demandam modelos específicos 
de governança de dados.

Por ser uma criação humana, a IA encontra-se, inevitavelmente, suscetível 
aos vieses cognitivos de seus desenvolvedores, podendo resultar em efeitos 
discriminatórios ou distorcer os processos de decisão. Essa é uma preocupação 
latente, pois o uso acrítico dessas tecnologias tende a reduzir o engajamento 
com os fenômenos naturais e sociais estudados. Ainda que capazes de pre-
visões com elevado nível de exatidão, muitos sistemas operam como “caixas 
pretas”, com lógica interna opaca que obsta a compreensão causal. Esse 
cenário tem impulsionado o desenvolvimento de novas abordagens técnicas 
na área (Garcia, 2020).

Outro ponto crítico é que, por serem construídos com base em dados 
históricos, os modelos de aprendizagem de máquina podem reproduzir condi-
ções já observadas, mas falharem diante de situações atípicas ou sob condições 
de mudança climática não previstas no histórico de dados existentes. Nesses 
cenários, modelos matemáticos tradicionais, fundamentados em conhecimento 
físico, podem apresentar desempenho superior. Essa constatação também con-
vida à valorização de formas de conhecimento desenvolvidas fora do escopo 
técnico-científico.

O meteorologista Mário Miranda1, em uma de suas aulas-memória, afir-
mou que os maiores aprendizados durante sua trajetória de vida, para leitura e 
interpretação do tempo são provenientes da observação atenta dos fenômenos 

1 Mário de Miranda Vilas Boas Ramos Leitão é meteorologista, com formação técnica, graduação, mestrado e 
doutorado na área. Atuou no INMET e foi docente da UFPB, UFCG e, desde 2004, é professor da UNIVASF, 
onde foi fundador, primeiro Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação e idealizador do Laboratório de Meteoro-
logia (LABMET). Tem ampla atuação nas áreas de climatologia, agrometeorologia e meteorologia aplicada ao 
Semiárido.
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naturais e também das experiências e saberes das pessoas com quem conviveu 
no campo. Observar o surgimento de tarântulas no interior (caranguejeiras no 
popular), indicando que a chuva se aproxima; ou colocar pedras de sal em cima 
do telhado no dia de Santa Luzia (13/12) para saber se o inverno será bom para 
o sertanejo, são conhecimentos que fogem à lógica dos códigos.

Em síntese, a inteligência artificial pode contribuir com estratégias de 
resiliência e adaptação em sistemas agroecológicos ao oferecer recursos para 
prever, monitorar e interpretar padrões ambientais. No entanto, sua aplicação 
não deve prescindir da escuta atenta aos saberes locais e à experiência acu-
mulada por populações que, historicamente, constroem seu entendimento do 
clima a partir da vivência e da observação direta da natureza.

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS

A incorporação da inteligência artificial em estratégias de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas no Brasil tem revelado potenciais impor-
tantes, especialmente no que se refere à previsão de eventos extremos, ao 
monitoramento ambiental em tempo real e à gestão de riscos em escala territo-
rial. A literatura analisada evidencia que essas tecnologias têm sido mobilizadas 
em setores como a agricultura, os recursos hídricos, o ordenamento urbano e a 
conservação ambiental, configurando-se como instrumentos de apoio à tomada 
de decisão diante da intensificação dos impactos climáticos.

No entanto, ao mesmo tempo em que a IA amplia capacidades técnicas 
e operacionais, também suscita desafios de ordem epistemológica, ética e polí-
tica. A centralização de infraestrutura, dados e algoritmos em países e corpo-
rações do Norte Global, aponta para a persistência de lógicas de colonialidade 
que se reproduzem no ambiente digital (Rosa, 2023).

A chamada “colonialidade dos dados” refere-se não apenas à extração 
massiva de informações de populações periféricas sem o devido controle ou 
consentimento, mas também à imposição de lógicas e arquiteturas tecnoló-
gicas que pouco dialogam com os saberes locais e com as formas plurais de 
compreender e interagir com o território.

Neste contexto, é necessário tensionar a crença tecnicista de que a 
IA, por si só, representa uma solução neutra ou universal para os desafios 
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climáticos. A produção e aplicação dessas ferramentas devem ser orientadas 
por princípios de justiça ambiental, soberania informacional e governança crítica 
dos dados, respeitando os modos de vida, os direitos territoriais e os conheci-
mentos historicamente construídos pelas populações locais.

Perspectivas futuras demandam, portanto, a articulação entre inovação 
tecnológica e responsabilidade sociopolítica. A promoção de ecossistemas de 
dados abertos, transparentes e interoperáveis deve vir acompanhada de pro-
cessos participativos e inclusivos, que incorporem as vozes dos territórios mais 
vulnerabilizados. Do mesmo modo, é preciso fomentar uma educação crítica 
sobre inteligência artificial, capaz de formar profissionais atentos às implicações 
éticas e às desigualdades estruturais que atravessam o desenvolvimento e a 
circulação dessas tecnologias.
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